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RESUMO 
 

O presente trabalho objetivou avaliar a adaptabilidade de ovinos das raças Dorper e White 

Dorper criados em sistema de confinamento durante o período chuvoso na região do Cariri 

cearense, a partir da análise de parâmetros climáticos e fisiológicos relacionados ao estresse 

térmico. O estudo foi realizado no município de Crato–CE, onde foram monitoradas a 

temperatura do ar, a umidade relativa e o índice de temperatura e umidade (ITU), além de 

parâmetros fisiológicos como frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura retal, 

temperatura vaginal e temperatura superficial corpórea. As coletas foram realizadas durante a 

manhã e à tarde, possibilitando a comparação entre raças e horários. Os resultados 

demonstraram diferenças nos parâmetros climáticos ao longo do dia, com reflexos diretos 

sobre as respostas fisiológicas dos animais, especialmente no turno da tarde, período de maior 

carga térmica. Apesar disso, os ovinos mantiveram os parâmetros fisiológicos dentro dos 

valores considerados normais para eles, indicando boa capacidade de adaptação às condições 

ambientais do período chuvoso. Dessa forma, conclui-se que as raças Dorper e White Dorper 

apresentam adequada adaptabilidade às condições climáticas do Cariri cearense, desde que 

sejam adotadas práticas de manejo que auxiliem na redução do estresse térmico e na 

manutenção do bem-estar animal. 

 
Palavras-chave: Bem-estar animal, estresse térmico, ovinocultura, parâmetros fisiológicos.  

 

 
 

 
 

 



 

ABSTRACT 
 
This study aimed to evaluate the adaptability of Dorper and White Dorper sheep raised under 

a confinement system during the rainy season in the Cariri region of Ceará, based on the 

analysis of climatic and physiological parameters related to heat stress. The research was 

conducted in the municipality of Crato–CE, where air temperature, relative humidity, and the 

temperature-humidity index (THI) were monitored, as well as physiological parameters such 

as heart rate, respiratory rate, rectal temperature, vaginal temperature, and body surface 

temperature. Data were collected during the morning and afternoon periods, allowing 

comparisons between breeds and time of day. The results showed differences in climatic 

parameters throughout the day, which directly affected the physiological responses of the 

animals, especially in the afternoon, when thermal load was higher. Despite these variations, 

the sheep maintained physiological parameters within values considered normal for the 

species, indicating good adaptability to the environmental conditions of the rainy season. 

Therefore, it is concluded that Dorper and White Dorper breeds present adequate adaptability 

to the climatic conditions of the Cariri region, provided that appropriate management 

practices are adopted to reduce heat stress and ensure animal welfare. 

 
Keywords: Animal welfare, heat stress, Physiological parameters, sheep farming. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Nordeste brasileiro, tem ganhado destaque nos últimos anos em criações da 

agropecuária, principalmente de ovinos. Segundo dados da Produção Pecuária Municipal 

(PPM) destacam que o Ceará possuía, em 2016, o quarto maior rebanho de ovinos do país, 

com 2,31 milhões de animais, com crescimento de ovinos em 1,3% no efetivo de animais, 

representando o maior número de animais já registrado (IBGE, 2023). Ademais, a atividade 

agrícola e pecuária é bastante limitada nessa região, isso porque existe uma grande variação 

das condições climáticas que compromete a produção de alimento para os animais e 

dificultam o conforto térmico dos mesmos (Brasil, 2021; Coutinho, 2013). 

A Região do Cariri é a localizada no sul do Estado do Ceará. A elevada altitude da 

Chapada do Araripe condiciona maior umidade, efeito de chuvas orográficas. As chuvas 

sucedem um período limitado, de 3 a 4 meses ao ano com precipitações inferiores a 800 mm, 

estação do ano com melhor aproveitamento nutricional e maior disponibilidade de alimentos 

para os animais, além de temperaturas mais amenas que propiciam a sensação climática mais 

amena na região, com temperaturas médias anuais de 23 a 27ºC (FUNCEME, 2017). 

Em relação à produção animal, pesquisas demonstram que o estresse calórico é um dos 

fatores o qual deprime diversos parâmetros fisiológicos e, consequentemente, produtivos, 

dependendo das condições ambientais submetidas ao animal, podendo resultar em situações 

de estresse calórico, restringindo, assim, o potencial produtivo do mesmo (Mendes, et al. 

2017; Da Silva, et al. 2025; Borges, 2018). 

O  estresse  térmico  pode provocar mudanças nos mecanismos orgânicos  dos  animais,  

sendo destacados a restrição na efetividade de ingestão e aproveitamento alimentar, redução 

no consumo de água, de proteínas, de matéria energética alimentar  e de minerais, distúrbios 

em processos enzimáticos, na síntese e liberação hormonal e em constituintes sanguíneos. 

Dessa forma, a observação constante de índices fisiológicos e comportamentais de animais 

criados em ambientes quentes são importantes para avaliar e quantificar o grau de adaptação 

dos mesmos ao ambiente (Costa et al.,2015; Costa et al. 2018).  

No entanto, cada animal requer práticas de manejo particulares, sendo necessário a 

avaliação de alterações ambientais juntamente com as variáveis fisiológicas e 

comportamentais individuais da raça estudada. Nesse contexto, os ovinos são animais 

versáteis em sua adaptação em diversos ambientes, mas também sofrem estresse térmico, 

notadamente quando a temperatura e a umidade relativa do ar estão elevadas (Sousa Junior, et 

al. 2008; Silva et al. 2023). 
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Para que esses animais tenham o máximo de expressão na sua produtividade é 

necessário se adequarem dentro de uma faixa limite de temperatura, conhecida como zona de 

termoneutralidade, em que não há gasto energético buscando manter a homeostase do animal 

(BAETA; SOUZA, 2007). Quando esse limite calórico é ultrapassado, os mecanismos 

fisiológicos do animal começam a ser acionados para que a temperatura se mantenha dentro 

do limite fisiológico, mas quando superado o  limiar extremo de temperatura, o animal entra 

em um quadro de hipertermia caracterizado pelo estresse térmico (Ricci, 2025). 

De fato, é  essencial  compreender  a tolerância  de  diferentes  raças,  especialmente  

quando  se  pretende  introduzir  ou  manejar animais em regiões com condições climáticas 

adversas, assim diferentes técnicas de manejo podem ser realizadas para minimizar os efeitos 

do estresse térmico. A seleção genética na criação de animais, cruzamento entre raças 

adaptadas e não adaptadas, frequentemente reduz a aptidão, a resistência a doenças e a 

tolerância causadas por alterações climáticas (IBRAHIM, 2023.).  

Dessa forma, estudos de Brandão, et al (2024) afirma que após avaliação dos 

parâmetros fisiológicos e produtivos é percebido que a raça Dorper pode melhorar 

geneticamente os ovinos nativos da raça Santa Inês, porém o manejo precisa se adequar, com 

objetivo de atenuar a influência pelo estresse calórico. 

A raça de ovinos Dorper é originária do sul da áfrica onde o clima semiárido africano se 

assemelha ao brasileiro, porém ainda assim devem ser feitas modificações com relação ao 

manejo desses animais. Ainda que existam pesquisas quanto à adaptabilidade das raças 

Dorper às condições climáticas do semiárido, estas não são suficientes para afirmar que a raça 

é adaptada devido às variadas condições ambientais que podem influenciar no conforto 

térmico do animal. Uma das formas de se minimizar as perdas econômicas ocasionadas pelo 

estresse calórico é recorrer a seleção de animais geneticamente mais adaptados, dentro de uma 

mesma raça ou em raças diferentes.  

O presente estudo teve como objetivo comparar os principais valores nos parâmetros 

fisiológicos de ovinos das raças Dorper e White Dorper criados em confinamento durante o 

período chuvoso na região do Cariri cearense. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Região do Cariri Cearense 

O Estado do Ceará localiza-se na região Nordeste e possui mais de 90% do seu território 

inserido no domínio das caatingas, tendo como principal forma de relevo a depressão 

sertaneja. O clima semiárido é típico destas áreas e possui como principais características 

temperaturas elevadas, a pluviosidade apresenta uma enorme variabilidade temporal e 

espacial, altas taxas de evaporação que influenciam no regime hídrico, pois, os rios são 

intermitentes, o que gera uma deficiência na capacidade de erosão linear em entalhar vales, 

exceto no período chuvoso que gera uma maior dissecação do relevo. E no meio dessas 

condições de semiaridez existem algumas áreas que são chamadas de ‘exceção’ devido às 

condições de umidade e precipitação proporcionadas pelas altitudes dos relevos, como é o 

caso dos maciços residuais e das chapadas. 

A região do Cariri localiza-se no sul do Ceará abrangendo uma diversidade de sistemas 

ambientais. Dentre os ambientes naturais, destaca-se a Chapada do Araripe. Além disso, a 

Sub-bacia do Salgado integra a grande bacia do rio Jaguaribe, a maior do estado, que por ser 

extensa foi dividida por sub-bacias (Alto, Médio e Baixo Jaguaribe e as sub bacias de dois 

importantes afluentes do Jaguaribe o Salgado e Banabuiú) que passa pelo município do crato. 

Vale ressaltar que no município de Crato o clima predominante é Tropical Quente 

Semiárido Brando e Tropical Quente Subúmido de acordo com o IPECE do ano 2019. 

Caracterizado pela insuficiência de chuvas, com altas temperaturas e evaporação, com 

presença marcante de duas estações climáticas bem definidas: uma chuvosa e outra seca. 

Nota-se a presença de uma pré-estação chuvosa na região, que compreende os meses de 

novembro e dezembro. 

 A pré-estação chuvosa identificada está associada aos vórtices ciclônicos de altos 

níveis e às incursões de sistemas frontais oriundos das médias e altas altitudes na direção 

equatorial, como também as convenções isoladas, como também verifica-se que o período 

chuvoso é de janeiro a abril, com valores médios dos municípios de 142,0, 177,0, 222,1 e 

163,2 mm, de janeiro, fevereiro, março e abril, respectivamente. ( Barboza et al. 2020).  

O semiárido caracteriza-se por apresentar baixos índices pluviométricos em curtos 

meses do ano, altas temperaturas e luminosidade, a vegetação predominantemente do tipo 

caatinga. Estende-se por 1,03 milhão de km2 (12% da área do País) e atualmente congrega 

uma população de 27 milhões de pessoas (12% da população brasileira) vivendo em 1.262 

municípios de nove estados da Federação (Ministério do Desenvolvimento Regional, 2019). 
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Em 2021, na Região de Planejamento do Cariri, pode-se destacar a participação de 2,6% 

no PIB estadual do município de Juazeiro do Norte, que corresponde a sexta maior entre os 

184 municípios do Estado do Ceará. Entre as quatorze regiões planejamento, o Cariri tem a 

maior participação no Valor Adicionado Bruto (VAB) da Agropecuária do Estado, com um 

percentual de quase 14%. A alta participação do VAB da Agropecuária do Cariri no VAB da 

Agropecuária do Estado também se reflete na participação da Agropecuária no Valor 

Adicionado Bruto Total da Região, que é de 11%, maior que os 6,23% do VAB da 

Agropecuária no VAB do Estado. 

 Historicamente, esta região se apresentou como um espaço economicamente diverso de 

alguns espaços do território cearense, em virtude das vantagens que o seu meio físico 

apresentava para a produção agrícola, sobretudo, a partir da segunda metade do século XVIII, 

quando deu mostras de franco desenvolvimento (GIRÃO, 2000). 

Posto isso, na região semiárida do Nordeste brasileiro apresenta grande potencial na 

produção de alimentos e geração de recursos naturais, tendo como principal vocação a 

pecuária de pequenos ruminantes (MOREIRA et al., 2007).   

As características do ambiente em questão condicionam a sociedade regional a viver 

principalmente de atividades econômicas ligadas à prestação de serviços, agricultura e à 

pecuária. Essas se baseiam na busca do melhor aproveitamento das condições naturais 

desfavoráveis, ainda que apoiadas em base técnica frágil, utilizando na maior parte dos casos, 

tecnologias rudimentares (ARAÚJO, 2011) 

2.2 Cidade do Crato 

O município de Crato localiza-se no estado do Ceará, na mesorregião do sul cearense e 

na microrregião do Cariri, com as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 7° 2' 2'' Sul, 

Longitude: 39° 24' 32'' Oeste. Altitude 426 metros, a cidade tem uma expansão territorial de 

1157,91 km2, com um total aproximado de 133.913 habitantes, se encontra a uma distância de 

381 km da capital Fortaleza. O Crato é uma cidade em plena expansão e com capacidade de 

atrair investimentos e gerar renda de forma consistente. As principais fontes de renda vêm 

principalmente da agricultura familiar, pequenos negócios e de turismo religioso (CIDADE - 

BRASIL).    
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2.3 Raça Dorper e suas variantes 

O Dorper é uma raça de ovina com aptidão voltada ao corte originária, da década de 40, 

na África do Sul, por meio do cruzamento entre reprodutores masculinos da raça Dorset e 

matrizes da raça Blackheaded Persian (originada da Somalis). Essa raça é composta por 

animais de variações fenotípicas na coloração da sua cabeça tendo animais tanto de cabeça 

negra (Dorper) como totalmente branca (White Dorper). Os ovinos desta raça apresentam 

características vantajosas e boa adaptação ao clima semiárido nordestino além de possuírem 

bons índices de fertilidade, com bons atributos de comprimento corporal, tendo cobertura de 

pelos curtos, de cor clara e bem divididos. Apresenta excepcional adaptabilidade, robustez e 

excelentes taxas de reprodução e crescimento, além de boa habilidade materna (VILLELA, 

2011). 

É bastante utilizada em cruzamentos, com a finalidade de produção de animais de corte, 

principalmente com a raça Santa Inês, os resultados são cordeiros mais pesados e com rápido 

desenvolvimento. Peso ao nascer e à desmama (em média aos 94 dias) em torno de 3,9 Kg e 

24 Kg, respectivamente. A média de ganho em peso diário é de 217 g/dia na fase 

pré-desmama, podendo alcançar 250 g/dia. O peso adulto desta raça é de 80 a 120 Kg nos 

machos e 60 a 90 Kg nas fêmeas (VILLELA, 2011). 

A produtividade animal depende, em geral, da interação entre o  animal e o ambiente 

que este está inserido. Desse modo, algumas características como comprimento do pelo, 

número de pêlos por unidade de área e cor do pelame representam importantes características 

na adaptabilidade de ovinos. Visto que, vários aspectos do pelame estão diretamente ligados 

às trocas térmicas com o meio. A cor do pelame é um fator genético pouco utilizado para 

seleção genética, porém tem sua importância por influenciar no conforto térmico dos animais 

em diferentes zonas climáticas (Al-Haydary, 2021; Klein, 2014). 

Mesmo se tratando a mesma raça de ovinos a simples variação em sua pelagem pode ser 

eficientemente utilizada como característica na separação de grupos de ovinos com relação à 

tolerância ao calor. estudos de confirmam que revelaram que  o  impacto  dos  elementos  

climáticos  foi  maior  sobre  os ovinos castanhos e pretos que nos brancos, sugerindo melhor 

controle  da  homeotermia  nesses  últimos  em  condições  de maior  desconforto  térmico 

(LIMA, 2017; DANTAS, 2015; BATISTA, 2014).  

Atualmente, para os ovinos de raças nativas, tem se recorrido à cruzamentos com raças 

exóticas adaptadas a fim de melhorar as raças nativas no clima do nordeste brasileiro (Da 

Costa Silva, 2025). 
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2.4 Bem-estar animal 

Com o constante crescimento da população e a alta demanda por produtos de origem 

animal a produção pecuária em larga escala vem tendo destaque, porém o mercado vem 

trazendo exigências cada vez mais rígidas a favor de um tratamento mais humanitário com os 

animais de produção e com isso diversos estudos na área voltada a produção animal 

sustentável e priorizando o bem-estar animal (FAO, 2017; OIE, 2017). E uma das maneiras 

para que o tema seja tratado  possa ser discutido e avaliado, é necessária uma definição clara, 

além de métodos objetivos, validados cientificamente é a implementação de novas políticas 

públicas, técnicas de produção aliadas ao bem-estar animal e gestão de toda a cadeia 

produtiva (BERALDO, 2013). 

Segundo Braga et al. (2018) o interesse constante dos seres humanos com relação a 

criação e abate humanitário de animais suscita a disseminação de informações sobre o 

andamento e a evolução das cadeias de produção animal, a fim de que mudanças 

significativas e conscientes de toda a população solicitem produtos com garantia de 

procedência e utilização das normas do bem-estar animal (Macitelli. 2018). 

Vários estudos propõem que além da carga genética, o limiar das 5 liberdades devem 

ser cumpridos para que o animal não passe por situações de estresse prejudicando o bem-estar 

ao animal, tendo sua máxima aptidão produtiva reduzida, ficando mais propenso ao 

desenvolvimento de doenças, por conta de seu sistema imunológico ser também acometido, 

diminuindo os ganhos do produtor. Portanto, os criadores devem considerar a adoção das 5 

liberdades como uma maneira de dar Resiliência aos animais, que pode ser descrita como 

capacidade do animal de ser minimamente afetado ou de se recuperar rapidamente de 

perturbações ambientais, por meio de manejos racionais simples que projetam, por 

consequência, animais com alta resiliência a ondas de calor e intervenções de manejo (Pereira 

et al. 2017; Poppe et al. 2021; Parois et al. 2022). 

2.5 Zona de conforto 

Às variáveis ​​meteorológicas como velocidade dos ventos, temperatura do ar e umidade 

relativa do ar, além do período em que as análises foram feitas, seco ou chuvoso, influenciam 

no comportamento e nos mecanismos termorregulatórias dos animais. a faixa de temperatura 

em que a produção é considerada excelente e o consumo de energia para conservar a 

termorregulação é mínimo, denomina-se a zona termoneutra (Batista et al. 2023; Furtado et al. 

2020). 
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  Para Barros et al. (2017), o animal fica em conforto térmico quando o  animal está em 

equilíbrio fisiológico nos mecanismos de trocas energéticas sendo o gradiente de ganhos e 

perdas de energia térmica igual a zero. 

Fora da zona de conforto, o ovino pode encontrar-se em estresse térmico, onde irá 

acionar os mecanismos fisiológicos e comportamentais de forma mais intensa para perder 

calor, no caso de altas temperaturas ou para ganhar calor em ambientes com temperaturas 

muito baixas, assim, retornando ao equilíbrio e se manter na termoneutralidade (Silva et al. 

2025).  

Vale ressaltar que nesse processo, o gasto de energia é elevado causando uma paralisia 

na produção e em casos mais críticos, pode haver declínio e morte do animal.  

Os limites dessa zona de termoregularidade (Figura 1) são limitados pela temperatura 

crítica superior (TCS) e temperatura crítica inferior (TCI), a partir das quais o animal é 

acometido por estresse pelo calor e pelo frio, nessa ordem (BAÊTA & SOUZA, 2010). 

 

Fonte: Matarazzo (2004). 
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2.6 Estresse térmico 

O estresse térmico pode ser definido como sendo um desequilíbrio que ocorre no 

organismo do animal em resposta a condições climáticas adversas (BRÊTAS, 2009). Um 

ambiente é considerado confortável quando o animal está em equilíbrio térmico com ele, ou 

seja, o calor produzido (termogênese) pelo metabolismo animal é perdido (termólise) para o 

meio ambiente sem prejuízo ao seu rendimento. Quando isso não ocorre, caracteriza-se o 

estresse térmico, e se utilizam artifícios que são capazes de manter o equilíbrio térmico entre 

o animal e o ambiente (PIRES & CAMPOS, 2009). 

O estresse térmico, principalmente nas regiões tropicais, consiste em uma importante 

fonte de perda econômica na pecuária, sendo assim, um fator de grande impacto com efeito 

adverso principalmente sobre a produção de leite, carne, fisiologia da produção e reprodução, 

saúde e mortalidade dos animais (RICCI et al., 2013). 

O calor excessivo afeta o comportamento, a fisiologia e o sistema imunológico dos 

animais, essas alterações fisiológicas causadas pelo estresse podem ser diagnosticadas através 

do exame clínico observando a frequência respiratória, a frequência cardíaca, a temperatura 

retal e da pele e o nível de desidratação (FERREIRA et al., 2006). 

O primeiro mecanismo acionado para termólise é a vasodilatação, o segundo é a 

sudorese e o próximo é a respiração, sendo o aumento na frequência respiratória (FR) o sinal 

mais visível. O aumento ou a redução da FR depende da intensidade e duração do estresse a 

que os animais estão submetidos (MARTELLO, 2006). 

2.7 Respostas fisiológicas do animal ao estresse térmico 

As respostas fisiológicas são estímulos lançados pelo animal quando se encontra em 

uma situação de estresse térmico, e, na tentativa de amenizar a situação, esses mecanismos 

são acionados. 

O estresse térmico consiste na força exercida pelos componentes do ambiente sobre o 

organismo, causando neste uma reação fisiológica proporcional à intensidade da força 

aplicada e à capacidade do organismo em compensar os desvios causados pela mesma 

(SILVA, 2000). 

De acordo com Martins (2011), o estresse térmico sobre os animais pode ser mensurado 

através das respostas fisiológicas acionadas pelo mesmo, como, aumento na temperatura 

corpórea, aumento na frequência respiratória e oscilações na frequência cardíaca.   
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As principais variáveis fisiológicas utilizadas para demonstrar o estado de estresse 

presente no ovino, tal como a tolerância do mesmo a certos ambientes, segundo Santos et al. 

(2003), são a temperatura corporal (retal e/ou vaginal) e frequência respiratória.  

2.7.1 Frequência Respiratória (FR) 

Elevações na quantidade de movimentos respiratórios é o ponto chave de percepção do 

estresse térmico em animais, este ferramenta promove a troca de calor via evaporativa, sendo 

o principal mecanismo de termólise em ovinos lanados (SILVA, 2000; STARLING et al., 

2002). No mesmo sentido, Sejian et al. (2017) e Sejian et al. (2018) falam que aumento na 

frequência respiratória sinaliza um esforço do animal para manter a homeotermia, através da 

liberação de calor pelo processo respiratório. 

Titto et al. (2016), que para raças de ovinos deslanados a frequência respiratória 

encontra-se entre a faixa de 30 a 40 mov/min e para raças lanadas 76 a 86 mov/min. 

Segundo Silanikove (2000), uma frequência respiratória de 40-60; 60-80 e 80-120 

mov/min, caracteriza, estresse baixo, médio-alto e alto, respectivamente, e acima de 200 

mov./min, seria caracterizado estresse severo em ovinos.  

2.7.2 Frequência cardíaca (FC) 

Em condições de estresse térmico, o aumento da frequência cardíaca pode ser atribuído 

a duas causas potenciais. Primeiro, devido ao aumento da atividade muscular para controlar o 

aumento simultâneo da frequência respiratória; segundo, porque ocorre uma redução na 

resistência vascular periférica que promove uma maior perfusão sanguínea para dissipar calor 

através da pele (AL-TAMIMI, 2007). 

A frequência cardíaca de ovinos na zona de conforto térmico irá apresentar de 70 a 110 

batimentos cardíacos por minutos (bpm.) (KOLB,1981). Para o Prof. Me. José Francisco 

Fonzar – Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina (FCAA), a frequência cardíaca normal 

para ovinos adultos situa-se entre 90-115 bat/min. 

2.7.3 Temperatura corpórea (TC) 

A temperatura corpórea refere-se à temperatura interna do organismo, sendo aferida, por 

regra, nas regiões do reto e, no caso das fêmeas, pode ser medido pela mucosa vaginal, de 

modo que os valores de temperatura corpórea correspondem às medições obtidas nesses dois 

pontos. 
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Segundo Pereira et al. (2011), a temperatura corpórea pode expressar o nível de 

desconforto térmico do ser vivo em relação às condições ambientais, representando a 

temperatura interna do organismo animal, sendo usualmente utilizada como ferramenta para o 

avaliação do estado imune do animal e para a avaliação do grau de adaptabilidade dos 

animais. Diniz et al. (2014) destaca que valores elevados da temperatura corpórea, podem 

induzir maior gasto energético, a qual é mobilizado em muitos casos, de funções reprodutiva e 

produtiva.   

De acordo com Titto et al. (2016) em ambientes com pouca perturbação calórica , a 

temperatura corporal de ovinos deslanados mantém-se entre 37,5 a 38,5°C e para ovinos 

lanados 38,3 a 39,9°C. 

2.7.3.1 Temperatura retal (TR) / Temperatura vaginal (TV) 

Tanto a temperatura retal quanto a vaginal podem quantificar com confiança a 

quantidade de calor interno no organismo e, por meio de suas aferições, permitem identificar 

se o animal apresenta temperatura crítica condição fora dos limites fisiológicos. 

Estudos ressaltam que a temperatura retal em ovinos tem relação com a temperatura 

ambiental e quando esta atinge valores superiores a 32°C há o aumento da frequência 

respiratória de maneira compensatória e há também o aumento considerável na temperatura 

corporal do animal (Srikandakumar et al. 2003). 

Quando o animal encontra-se dentro da zona crítica, ocorre a falha nas respostas 

compensatória fisiológicas e o animal tende a ter aumento na temperatura retal e sofrer mais 

com o estresse térmico (RODRIGUES et al., 2010). Cesar et al. (2004) e Oliveira et al. (2005) 

destacaram em seu estudo que a temperatura retal dos ovinos é influenciada pelo horário do 

dia, sendo observado no estudo que a temperatura retal é inferior pela manhã.. 

A temperatura vaginal tem valores semelhantes quando comparados a temperatura retal, 

podendo se diferenciar caso haja presença de inflamação ou infecção no trato reprodutivo da 

fêmea (HOSSAM EL-SHEIKH, et al., 2012). Essas diferenças também podem ser 

influenciadas pela condição do termômetro utilizado, pela profundidade que é inserido ou por 

acúmulo de urina no canal vaginal (SUTHAR, et al., 2011).  Porém, estatisticamente há pouca 

diferença significativa nas mensurações vaginais e retais.  
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2.7.4 Temperatura superficial corpórea (TSC) 

A temperatura superficial pode ser influenciada por fatores ambientais e individuais, 

como: época do ano, periodo do dia, raça, idade, sexo e presença ou ausência de lã, que é uma 

característica própria do animal, a qual, tem uma grande influência na temperatura superficial. 

Segundo Silva et al. (2011), as características morfológicas e estruturais do pelame podem ser 

adotadas como critérios de seleção de animais com maior resistência ao estresse térmico, uma 

vez que, em ambientes com elevada incidência de radiação térmica, indivíduos com pelame 

branco associado à epiderme negra apresentam maior tolerância ao calor. Adicionalmente, os 

autores indicam que a espessura da camada de pelame não deve ultrapassar 4 a 5 mm.   

O aumento da temperatura ambiental reduz a eficiência da troca de calor sensível 

devido à diminuição do gradiente térmico entre a pele do animal e o ambiente, levando 

inicialmente à alteração de vasodilatação periférica para manter a temperatura corporal 

normal; contudo, com a continuidade da elevação térmica, a dissipação de calor passa a 

ocorrer predominantemente por mecanismos evaporativos, como respiração e sudorese, 

dependentes do gradiente térmico entre a superfície corporal e o meio (INGRAM & MOUNT, 

1975; SOUZA et al., 2005). 

A temperatura superficial corpórea pode ser medida com auxílio da termografia 

infravermelha, técnica de sensoriamento remoto que capta a radiação térmica emitida pelos 

corpos e permite a obtenção de imagens representativas da temperatura superficial do animal. 

A técnica está sendo muito utilizada nos últimos anos como ferramenta para avaliar a 

influência das condições ambientais sobre parâmetros fisiológicos (HOLST, 2000; ROBERTO 

et al., 2014). 

Esse equipamento vem se destacando nas pesquisas atuais sobre bem-estar animal e no 

monitoramento das condições climáticas de diferentes instalações através da análise das 

condições de temperatura a qual o animal se encontra. Além disso, é uma ferramenta que 

permite aferições sem invasibilidade e muito estresse, já que as medições são feitas à 

distância. São tiradas fotos de alguns pontos do animal, e, a partir daí, os resultados são 

tabulados para análise estatística (REDVET, 2017).  

Eustáquio Filho et al. (2011), em seu trabalho puderam avaliar a zona de conforto 

térmico de ovinos da raça Santa Inês com base nas respostas fisiológicas mensuradas, 

submeteram os animais a diferentes temperaturas ambiente (10, 15, 20, 25, 30, 35 e 40 °C) em 

condições controladas. Os autores observaram que, à temperatura considerada ótima para a 

espécie (25 °C), a temperatura média da pele foi de 29,5 °C. 
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2.8. Parâmetro Climáticos (PC) 

2.8.1. Temperatura do ar (TA) e umidade relativa do ar (UR) 

As condições térmicas ambientais, representadas principalmente pela temperatura do 

ar, umidade relativa e movimentação do ar, constituem os fatores climáticos que mais 

influenciam interferem diretamente nos mecanismos de termorregulação (BAÊTA; SOUZA, 

2010). Ambientes caracterizados por elevadas temperaturas e alta incidência de radiação solar 

podem acarretar danos à saúde, ao desempenho produtivo e ao bem-estar animal. Mesmo 

variações climáticas moderadas fora da zona de conforto térmico podem resultar em perdas de 

produtivas significativas (SOUSA JÚNIOR et al., 2008). 

Em condições mais severas, especialmente em regiões de clima tropical, onde se têm 

alta temperatura e alta umidade relativa, a capacidade termorregulatória dos animais pode 

tornar-se insuficiente, comprometendo a manutenção da homeostase e elevando o risco de 

hipertermia, a qual está associada a diversos distúrbios relacionados ao estresse térmico e 

pode apresentar caráter potencialmente letal (FERREIRA et al., 2009). 

A temperatura do ar juntamente com a umidade relativa influenciam diretamente os 

processos termorregulatórios, uma vez que condições de calor associadas à elevada umidade 

comprometem a perda de calor evaporativa pela pele e pelo sistema respiratório (FERRO et 

al., 2010). 

O conhecimento dos valores de temperatura e umidade relativa do ar no ambiente de 

criação é essencial, independentemente da região, pois esses parâmetros subsidiam a tomada 

de decisões relacionadas às instalações e às estratégias de manejo adotadas (BACCARI 

JÚNIOR, 2001). De acordo com Baêta e Souza (2010), a faixa térmica considerada adequada 

para ovinos adultos situa-se entre 15 e 30 °C, com umidade relativa entre 50 e 70%. Ferreira 

(2015) ressalta que, para a maioria das espécies domésticas, a umidade relativa ideal do 

ambiente deve variar entre 40 e 70%. 

2.8.2. Índice de temperatura e umidade (ITU) 

De acordo com Azevedo (2005), a associação entre a temperatura do ar e a umidade relativa 

constitui um importante indicador de conforto térmico, denominado Índice de Temperatura e 

Umidade (ITU). Inicialmente proposto por Thom (1959) para a avaliação do conforto térmico 

humano, o ITU tem sido amplamente empregado como indicador de estresse térmico em 
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animais, com adaptações que consideram a influência do vento e da radiação solar, baseadas 

em alterações nos escores de ofegação (MADER et al., 2010). 

A ampla utilização do ITU deve-se, em parte, à simplicidade de seu cálculo, que requer 

apenas dados meteorológicos básicos, como temperatura do ar e umidade relativa, 

informações facilmente obtidas por meio de estações meteorológicas (BERMAN et al., 2016). 

Segundo os índices de estresse térmico para animais de produção e aves (Livestock and 

Poultry Heat Stress Indices – LPHSI), citados por Marai et al. (2007), valores de ITU 

inferiores a 82 indicam ausência de estresse térmico em ovinos; valores entre 82 e <84 

caracterizam estresse térmico moderado; entre 84 e <86, estresse térmico severo; e valores 

iguais ou superiores a 86 indicam estresse térmico extremamente severo. 

Silva et al. (2021), com base nos valores de temperatura do ar e umidade relativa considerados 

adequados para ovinos em zona de conforto (BAÊTA; SOUZA, 2010), estimaram o ITU ideal 

para a espécie, o qual variou entre 58 e 80. 

Modelo imposto por THOM (1959) para cálculo do ITU:  

ITU = (0,8 x TA + (UR/100) x (TA- 14,4) + 46,4).   

Em que:  

TA = temperatura do ar ºC; 

UR = umidade relativa do ar (%). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local do experimento 

O estudo foi realizado no período de setembro de 2025 a dezembro de 2025, O 

experimento foi conduzido no setor de caprino-ovinocultura do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) - Campus Crato, localizado na região do cariri cearense 

situado a 7º 14’ 03’’ S e 39º 24’ 34’’W, com altitude de 426m. Nesta região as chuvas se 

concentram nos meses de dezembro a abril com temperaturas amenas variando entre 24ºC a 

27°C, apresentando ainda temperatura mínima de 18ºC e máxima de 33ºC. Neste local está 

situada a Chapada do Araripe com clima semiárido. 

3.2 Animais 

Foram usados 12 ovinos sendo 06 da raça Dorper e 06 da raça White Dorper, todas 

fêmeas, com idades de cerca de 24 meses e pesando em média 60 kg os Dorper e 65 kg os 

White Dorper. Tendo autorização do Comitê de Ética no uso de animais – CEUA. 

Os animais foram mantidos em regime de confinamento, sob luminosidade natural, 

alojados em baias coletivas, equipadas com comedouro e bebedouro, em galpão com piso de 

madeira suspenso e cobertura com telhas de amianto, no setor de ovinocultura 

3.3 Parâmetros climáticos 

3.3.1 Temperatura e umidade relativa do ar 

Os valores de temperatura e umidade relativa do ar foram definidos com auxílio de um 

termo-higrômetro digital, durante o momento das coletas, nos horários de 7 horas e de 14 

horas. 

3.3.2 Índice de temperatura e umidade 

O índice de temperatura e umidade – ITU é encontrado através de cálculos utilizando os 

valores de temperatura e umidade, na fórmula de (THOM, 1959): 

ITU = (0,8 x TA + (UR/100) x (TA – 14,4) + 46,4). 
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3.4 Parâmetros fisiológicos 

Os parâmetros fisiológicos estudados foram: temperatura retal, temperatura vaginal, 

frequência cardíaca, frequência respiratória e temperatura superficial corpórea. Aferidos, 

respectivamente, com os animais à sombra, duas vezes ao dia, nos turnos manhã e tarde. 

3.4.1 Temperatura corpórea 

Para obtenção da temperatura retal e vaginal foram utilizados termômetro clínico digital 

com escala até 44ºC, introduzido no reto e vagina, respectivamente, dos animais, 

direcionando para mucosa de ambos os orifícios permanecendo por um período de dois 

minutos e o resultado da leitura expresso em graus centígrados. 

3.4.2 Frequência respiratória 

Os valores de frequências respiratórias foram encontrados pela auscultação com  auxílio 

de um estetoscópio na região traqueal junto à  observação dos movimentos do flanco 

contando-se o número de movimentos durante 15 segundos, com auxílio de um cronômetro 

digital, e o valor multiplicado vezes quatro, obtendo-se assim, a frequência respiratória em um 

minuto (mov/min). 

3.4.3 Frequência cardíaca 

A frequência cardíaca foi definida através do auxílio de um estetoscópio na região entre 

o 3º e o 5º espaço intercostal do animal, na região lateral esquerda do tórax, durante 15 

segundos e, com auxílio de um cronômetro digital, e o valor encontrado foi multiplicado por 

quatro, obtendo-se, a frequência cardíaca em um tempo de um minuto. 

3.4.4 Temperatura superficial corpórea 

As temperaturas superficiais corpóreas de cada animal foram aferidas por dois métodos, 

primeiro com o auxílio do termômetro infravermelho, (SCANTEMP) modelo ST-1000 da 

marca Incoterm, onde aferiu-se a temperatura em três pontos no corpo do animal, que foram 

as regiões da cabeça, da costela e do flanco, a distância de 50 cm do animal. Outro método 

utilizado foi por meio de uma câmera termográfica FLIR E6 (Teledyne FLIR Systems, 

Wilsonville, Oregon, EUA) nas mesmas áreas específicas do corpo animal (cabeça, costela e 

flanco), a distância de 1m do animal.  
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3.5 Análises estatísticas 

O trabalho foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso em esquema fatorial 

três por dois (períodos versus turnos) para as variáveis climáticas. A análise de variância foi 

realizada e as médias marginais estimadas para ajuste de comparações múltiplas de Sidak a 

5% de probabilidade (Project Jamovi, 2022). As variáveis fisiológicas foram avaliadas em 

esquema fatorial para as variantes da raça Dorper, do turno durante o período chuvoso. Os 

dados encontrados foram submetidos a análises de variância pelo teste F a 5% de 

significância, análises de variância, e teste de média Tukey (p<0,05) sendo utilizado software 

estatístico JAMOVI (Project Jamovi, 2022). No entanto, antes da condução das análises 

estatísticas, foi realizado o teste de normalidade para averiguar a homogeneidade de variância 

(BANZATTO; KRONK, 1995). 

As imagens foram analisadas através do FLIR tools software 2018 © FLIR® Systems, 

Inc. All rights reserved, onde se chegou as médias de cada região (cabeça, costela, rúmen) 

considerando a emissividade de 0,98, a partir daí feito uma média geral. O equipamento ficou 

posicionado a uma distância de um metro do animal no momento da leitura. 

 

 



 
27 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Parâmetros climáticos 

O ambiente ao qual o animal está exposto pode exercer influência sobre diversos 

parâmetros fisiológicos, hormonais e bioquímicos condicionando a capacidade homeotérmica 

do organismo sob estresse. Para Rashamol et al (2018) as alterações nos parâmetros 

fisiológicos são alternativas que os animais adotam para lidar com situações de estresse 

térmico. 

Em ambientes com temperatura do ar muito elevada, a variação de temperatura entre o 

ambiente e o ser vivo é atenuada, dificultando as trocas de calor sensível e aumentando o 

empenho para dissipar o calor corporal através da mobilização de mecanismos fisiológicos da 

termorregulação (De et al., 2017; Dantas et al., 2019). Em regiões de clima tropical, as 

condições ambientais adversas (alta temperatura ambiente, alta umidade relativa do ar e alta 

radiação solar) aliadas à alta produção de calor metabólico resultam em um estoque de calor 

corporal excedente e, caso seja impossível ao animal eliminar para o ambiente esse excedente, 

ocorre estresse térmico (AZEVEDO e ALVES, 2009). 

 Ademais, a temperatura e a umidade relativa do ar são as condições mais relevantes, 

principalmente, em ambientes de clima quente, onde se destaca a evaporação como troca de 

calor com o meio mantendo a temperatura corporal dentro dos limites homeostáticos e 

interferindo em mecanismos metabólicos e fisiológicos que compõem o estresse térmico. A 

temperatura e umidade adequada para a espécie ovina está situada entre 20 e 30°C para 

temperatura e 60 e 70% para umidade. (Borges et al., 2018; Joy et al., 2020). 

4.1.1 Temperatura do ar  

Os valores de temperatura do ar (Tabela 1), com relação a interação Variantes da raça versus 
Turnos, (P<0,05). 
 
Tabela 1 - Média, erro padrão, intervalo de confiança, temperaturas mínimas e máximas, da 

temperatura ambiente (°C) durante o período chuvoso do ano de 2025. 

Período Época Média Erro-padrão 
Intervalo de Confiança a 95% 

Mínimo Máximo 
Lim. Inferior Lim. Superior 

Manhã 
Janeiro 30,6 6.293 -25,99 87,1 26,1 35 

Fevereiro 26,5 2,687 2,36 50,6 24,6 28,4 
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Março 27,1 1,626 12,54 41,8 26 28,3 

Tarde 

Janeiro 26,2 5,940 -27,17 79,6 22 30,4 

Fevereiro 36,0 0,636 30,33 41,8 35,6 36,5 

Março 33,8 0,1339 33,7 34,8 33,8 34 

 

No turno da manhã, o mês de janeiro teve os maiores valores de temperaturas, com 

média de 30,6°C e máxima de 35°C. No turno da tarde, agora fevereiro seguido de março 

detiveram a maior média 36°C e 33,8ºC, respectivamente, e máxima de 36,5°C no mês de 

fevereiro. A temperatura do ar apresentou uma amplitude térmica pouco acentuada de 0,9°C 

entre os períodos no mês mais quente. 

Segundo Baêta; Souza, (2010), a temperatura ideal para ovinos está na faixa de 20 a 

30°C e de 21 a 31°C respectivamente. Por tanto no turno da manhã as temperaturas 

encontram-se dentro do limite ideal, porém no turno da tarde as temperaturas, exceto o mês de 

janeiro em que foram registradas temperaturas mais amenas, estão acima deste limite dito 

pelos autores, deixando claro que no turno da tarde os animais sofrem um desconforto térmico 

acentuado mesmo na época chuvosa. 

Em estudo por Batista (2023), realizado com ovinos da raça Dorper também região do 

cariri cearense durante á época chuvosa do ano 2017, obteve médias de temperatura ambiente 

de 27.47ºC durante a estação chuvosa e 36,6°C durante o período da manhã tendo valores 

mais elevados que no período da manhã que os encontrados no trabalho. No trabalho 

realizado por Fernandes (2025), com ovinos no nordeste brasileiro, os valores de temperatura 

do ar foram de 30,8°C pela manhã e 36,5°C à tarde, no presente estudo os valores 

encontram-se próximos para o turno da tarde no mês mais quente e superiores para o turno da 

manhã, quando comparados aos do presente trabalho. 

Comparações aos pares de períodos, não havendo diferença significativa (P<0,05) entre 

os meses estudados nem entre os períodos da manhã e da tarde. 

4.1.2 Umidade relativa do ar 

Na Tabela 2, estão expostos os dados de umidade relativa do ar para os períodos de 

janeiro, fevereiro e março. Destaca-se o mês de fevereiro no turno da tarde, com média de 

33,5% e máxima 34%, valores bem abaixo dos encontrados nos meses de janeiro e março os 

quais encontram-se com valores respectivamente 44,5% e 44% de média. Essa baixa de 

umidade relativa nesse mês pode ser justificada pelo período chuvoso irregular que ocorre na 
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região, o que muitas vezes reflete em chuvas concentradas em um único mês do período 

chuvoso. No turno da manhã destaca-se o mês de janeiro com valor de umidade média de 

47,5% abaixo dos outros meses, porém apresentando a maior medição de umidade máxima 

70%.   

 

Tabela 2 - Média, erro padrão, intervalo de confiança e temperatura mínimo e máximo da 

umidade relativa do ar (%) durante os meses de janeiro, fevereiro e março de 2025. 

Turnos Períodos Média Erro-padrão 
Intervalo de Confiança a 95% 

Mínimo Máximo 
Lim. Inferior Lim. Superior 

Manhã 

Janeiro 47,5 22,500 -238,4 333,4 25 70 

Fevereiro 53,5 28,500 -88,9 415,6 34 55 

Março 59 6,000 -17,2 135,2 53 65 

Tarde 

Janeiro 44,5 10,500 -88,9 177,9 34 55 

Fevereiro 33,5 0,500 -27,1 39,9 33 34 

Março 44 0,1310 43,8 44 43,6 44 

A UR ideal para ovinos, conforme (McDowel, 1972), deve situar-se entre 60 e 70 %. Já 

para Baêta e Souza (2010), a umidade relativa do ar para ovinos deslanados adultos deve ser 

considerada a faixa entre 50% e 70% como ideal e dentro da zona de conforto térmico (ZCT). 

Seguindo a faixa dita por  Baêta e Souza (2010), apenas os meses de março e fevereiro 

no turno manhã encontram-se dentro da faixa com média e máxima no limite e janeiro 

somente com valores máximos nos dois períodos. 

Batista (2023), em trabalho com animais da raça Dorper durante à época chuvosa no 

semiárido paraibano encontrou valores médios de umidade de 60.3% e durante os períodos da 

manhã e da tarde de 61.15% e 42.48%, respectivamente. Comparando com o presente 

trabalho, vemos que o valor médio encontrado na época chuvosa encontra-se com valor 

inferior, com 47%, além disso os valores médios encontrados neste trabalho nos período da 

manhã 53,3% e da tarde 40% foram menores que os relatados pelo autor . 

Leitão (2013) constatam os valores da umidade relativa do ar (UA) e da temperatura 

média do ar (TA) são proporcionais ao horário do dia, entende-se dessa forma, que horários 

em que a TA foi menor (época chuvosa e período matutino), a UR foi maior. 

O aumento da umidade relativa do ar, atrelado à elevação da temperatura, resulta na 

mobilização das funções fisiológicas dos animais junto a elevação da taxa metabólica dos 

 



 
30 

animais, dificultando a dissipação de energia térmica e afetando o balanço calórico (Miranda 

et al., 2018). 

 

4.1.3 Índice de temperatura e umidade 

O ITU é a combinação de temperatura do ar e da umidade expresso em um valor 

unitário, apontando por meio de valores críticos o nível de estresse do animal, em um único 

valor, tornando possível determinar as condições climáticas do ambiente em relação à 

produção animal e o efeito sobre o bem estar dos animais, sendo possível monitorar as 

técnicas de manejo a fim de reduzir os estresse térmico (RODRÍGUEZ, 2019).  

Os valores de ITU destacados para ovinos podem ser interpretados da seguinte forma: 

menor que 82 aponta ausência do estresse de calor; de 82 a menor que 84 indica estresse 

moderado de calor; de 84 a menor que 86 indica estresse severo de calor; e a partir de 86 é 

considerado estresse de calor extremamente severo (Marai et al. 2007). Outros autores como 

Caldas (2016), relataram valores  de ITU variando entre 84,8 a 90,5 nas épocas de chuva e de 

seca, respectivamente, apontando situações de estresse severo e extremamente severo, 

respectivamente.   

Na Tabela 3 estão expostos os valores de ITU para os meses de janeiro, fevereiro e 

março de 2025, no local do experimento. O mês de fevereiro foi quem apresentou os maiores 

valores de média 85,5 e de máxima 86 durante o turno da tarde. A manhã teve janeiro com 

máxima 87 e valor médio entre os três maiores do trabalho. Vários valores encontram-se 

acima de 82 o que constata estresse moderado, sendo que uma valor em janeiro 87 e dois 

valores em fevereiro 85 e 86 apresentaram estresse extremamente severo e severo, 

respectivamente, segundo vários autores. 

 

Tabela 3 - Média, erro padrão, intervalo de confiança e temperatura mínimo e máximo, do 

Índice de temperatura e umidade durante o período chuvoso do ano de 2025. 

Época Período Média Erro-padrão Mínimo Máximo 

Intervalo de Confiança a 
95% 

Lim. Inferior Lim. 
Superior 

Janeiro 
Manhã 81,5 6.500 75 88 -1,09 164,1 

Tarde 73,5 
 

-9,09 67 80 -9,09 156,1 

Fevereiro Manhã 74,5 0,05 74 75 68,15 80,9 
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Tarde 85,5 0,05 85 86 79,15 91,9 

Março 
Manhã 75,5 1,500 74 77 56,44 94,6 

Tarde 83,5 0,05 83 84 77,15 89,9 

  

No trabalho, Avaliação das respostas fisiológicas e adaptativas de ovelhas soinga 

criadas no Cariri Cearense, Fernandes et al,. (2017), o autor avaliou o ITU a época chuvosa, 

tanto no turno da tarde (82,27) quanto o da manhã (76,79) que expressam o ITU entre 74 e 84 

representa uma situação de zona de alerta térmico. 

4.2. Parâmetros fisiológicos 

Na Tabela 4 encontra-se o resumo das análises de variância para as variáveis 

frequência cardíaca e respiratória por ovinos Dorper e White Dorper, em função do período, 

do turno e da raça. Verificou-se que não houve efeito significativo (p<0,01) para quase todas 

as interações duplas. 

Tabela 4 – Resumo da análise de variância e médias independente de período, turno e raça 

para as variáveis frequência cardíaca e respiratória. 

Fontes de variação GL 
​ ​ QM 

Frequência cardíaca Frequência respiratória 

Época 2 1251,44**   969,3** 

Período 1 300,44ns   5052,8** 

Raça 1 3211,11**  532,8ns  

Períodos*Época 2 574,78ns   378,6ns 

Época*Raça 2 238,78ns   180,8ns 

Período* Raça 1 256,12ns   24,2ns 

Período*Época* Raça 2 430,11** 95,0ns 

Erro 132 296,10 236,8 

Total corrigido 143   

  CV(%) FC = 19,55 CV(%) FR 35,78 

Média geral FC = 88  Média geral FR = 43  
GL – Graus de liberdade; QM – Quadrado médio; CV – Coeficiente de variação (**), (ns) significativo a 1% e 
não significativo respectivamente pelo teste F.  
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4.2.1 Frequência cardíaca 

Tabela 5 - observa-se diferenças significativas em todos os meses do período analisado, 

com o mês de setembro tendo a maior média de frequência cardíaca 62,80 bat/min no turno 

manhã. Durante a tarde de dezembro foi quem apresentou a maior média de frequência com 

63,40 bat/min. em relação às raças, a Dorper apresentou maior média 68,13 bat/min no mês de 

setembro, ficando atrás da Santa Inês apenas no mês de dezembro. 

 

Tabela 5 – Média da frequência cardíaca (bat/min) por período, turno e raça. 

Época 
Período Raças 

Manhã Tarde Dorper White Dorper 

Janeiro 88,65Aa      98.35Bb 91,15a 95,85b 

Fevereiro 82,85Aa 86Aa 77,65b 91,2a 

Março 87Aa 82,85Ba 79,85a 90,3a 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre-se pelo teste Tukey 
(P<0,05). 

 

A frequência cardíaca de um ovino na zona de conforto térmico irá apresentar de 70 a 

110 batimentos cardíacos por minutos (bat/min) (KOLB,1981). Neste trabalho os batimentos 

encontram-se dentro da zona de valores tidos como normal para um ovino em zona de 

conforto térmico, indicando conforto térmico e bem estar calórico pelo fato do animal não 

precisar utilizar suas reservas energéticas para compensar a perda de calor. De acordo com 

vários trabalhos, esse parâmetro age de forma inversa, ou seja, quanto maior o nível de 

estresse menores serão os valores de frequência cardíaca, agindo como mecanismo de 

termorregulação para manter o animal com a temperatura corpórea normal.  

No trabalho Avaliação de parâmetros fisiológicos de ovinos Dorper, Santa Inês e seus 

mestiços perante condições climáticas do trópico semi-árido nordestino, desenvolvido por 

Cezar (2004), os resultados de frequência cardíaca para as raças Dorper e Santa Inês foram de 

115,00 bat/min e 106,60 bat/min respectivamente com médias mais elevadas no turno 

vespertino. Valores mais acentuados dos encontrados neste trabalho, porém, em ambos os 

trabalhos a raça Dorper apresenta frequência cardíaca mais elevada durante os turnos de tarde 

nos dois trabalhos como períodos de maiores médias. 

Borges et al. (2020) em trabalho realizado com ovinos Dorper, fazendo coletas em 

quatro horários do dia, sendo duas pela manhã e duas pela tarde obteve valor médio para 

 



 
33 

frequência cardíaca de 68,49 bat/min com mínima de 65,25 bat/min e máxima de 69,33 

bat/min. Resultados bem abaixo do tido nesse trabalho, podendo ter a influência de outros 

fatores climáticos de relevância nesse valor reduzido. Alterações na frequência cardíaca tanto 

como na frequência respiratória são alternativas nas quais os ovinos se submetem na tentativa 

de amenizar situações estressantes Rashamol et al. (2018). 

4.2.2 Frequência respiratória 

Tabela 6 mostra janeiro com maior média de frequência respiratória 59,7 (mov/min) 

durante o turno manhã, a tarde é o turno com as maiores médias de frequência cardíaca no 

geral, destacando-se o mesmo mês com medições de até 98,35 (mov/min). Em relação às 

raças, a Dorper apresenta os maiores números em todo o período, demonstrando estar em 

maior estresse que a White Dorper sob análise dessa variante fisiológica.   

 

Tabela 6 – Média da frequência respiratória (mov/min) por período, turno e raça. 

Períodos 
Turnos Raça 

Manhã Tarde Dorper White Dorper 

Janeiro 59,7Aa 57,35Bb 48,65a 47,75a 

Fevereiro 36,5Aa 46,05Ab 42,5a 40,05a 

Março 35,9Aa 43,65Ab 43,9a 35,65a 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre-se pelo teste Tukey 
(P<0,05). 

 

Durante a manhã pôde ser observado maior elevação na respiração evidenciando que os 

animais nesse horário sentem um certo desconforto térmico os quais aumentam a frequência 

respiratória para realizar o processo de troca calórica. O valor médio mais elevado foi de 59,7 

(mov/min) durante a manhã, o que, segundo Eustáquio Filho (2011) a severidade do estresse 

térmico está relacionada com as frequências respiratórias, em que frequências de 40-60, 60-80 

e 80-120 movimentos por minuto configuram, respectivamente, estresse baixo, médio-alto e 

alto para ovinos (EUSTÁCIO FILHO et al. 2011).  

Mota (2017), no trabalho Avaliação de parâmetros fisiológicos de ovinos Dorper e 

Santa Inês na região do Cariri Cearense, teve valores médios de frequência respiratória para a 

raça Dorper de 81,63 (mov/min) pela manhã e 110,37 (mov/min) pela tarde.  
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Complementarmente, o mesmo autor em outro trabalho intitulado Tolerância ao calor 

em ovinos das raças White Dorper e Somalis na região semiárida no Cariri Cearense destacou 

que Os maiores valores da frequência respiratória foram observados no turno da tarde para a 

raça White Dorper com a prevalência de animais na faixa de 40-60 mov/min. Nos dois 

estudos citados as médias de frequência respiratória tiveram diferenças significativas em sua 

influência no organismo do animal sendo o primeiro as medidas mais elevadas, e o segundo 

apresentando valores tendo semelhança com o presente trabalho.  

Utilizando a escala de estresse térmico de Eustácio Filho et al. 2011 pode-se notar no 

presente estudo que o turno vespertino na região nordeste é o turno no qual traz mais 

desconforto térmico para os ovinos. Os valores de frequência respiratória encontrados neste 

ensaio, quando comparados aos outros trabalhos, podem indicar que os animais estavam em 

conforto térmico. 

4.2.3 Temperatura retal 

Segundo Baeta e Souza (1997) a temperatura corporal dentro da normalidade para 

ovinos situa-se entre 38,5 a 39,9°C. O que confirma uma temperatura retal dentro da 

normalidade para os animais em estudo, mesmo tendo os parâmetros climáticos no turno da 

tarde alterados, demonstrando que o processo de homeotermia foi bem executado pelos 

animais, os quais foram capazes de dissipar todo o excesso de calor, permanecendo com a 

temperatura corpórea dentro do limite basal. 

No trabalho Avaliação de parâmetros fisiológicos de ovinos Dorper e Santa Inês na 

região do Cariri Cearense, Mota (2017), encontrou resultados de temperatura retal: 39,1 e 

39,3°C nos turnos manhã e tarde respectivamente para a raça Dorper. Borges (2020), em 

trabalho com ovinos do Dorper, fazendo quatro coletas durante o dia, teve uma média de 

temperatura retal 38,37°C.  

Em Tolerância ao calor em ovinos das raças White Dorper e Somalis na região 

semiárida no Cariri Cearense Mota (2017), teve valores de temperatura retal de 38,96°C pela 

manhã e 39,29°C à tarde com a raça White Dorper. Os resultados dos trabalhos citados são 

semelhantes aos do presente trabalho, ambos dentro da faixa de temperatura ideal para a 

espécie ovina. 
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Tabela 7 – Resumo da análise de variância e médias independente de período, turno e raça 
para as variáveis temperatura retal e vaginal. 

Fontes de variação GL 
QM 

Temperatura retal Temperatura vaginal 

Período 2 0,4565ns 0,9697ns 

Turno 1 8.0278ns 7.1556ns 

Raça 1 1.2469** 0.1534** 

Períodos*Turno 2 0.6544** 0.3602** 

Período*Raça 2 0.8603** 0.5738** 

Turno* Raça 1 0.0469** 0.0951** 

Período*Turno* Raça 2 0.0578** 0.0805** 

Erro 132 0.2728** 0.2706** 

Total corrigido    

    CV(%) TR = 1,34 CV(%) TV = 1,33 

Média geral TR = 39       

Média geral TV = 39       
GL – Graus de liberdade; QM – Quadrado médio; CV – Coeficiente de variação (**), (ns) significativo a 1% e 
não significativo respectivamente pelo teste F.  

Na Tabela 8 estão expostas as médias para temperatura retal, as quais podem ser vistas 

diferenças entre os meses do período analisado, tendo diferenças mais expressivas entre os 

turnos, manhã e tarde para todo o período. Em relação a raça, o White Dorper apresenta 

maiores temperaturas retais em quase todos os meses, porém não há diferença estatística entre 

os valores encontrados para as duas raças. 

Tabela 8 – Médias da temperatura retal (°C) por período, turno e raça. 

Período 
Turnos Raça 

Manhã Tarde Dorper White Dorper 

Janeiro 38,5A 39,15B 38,55a 38,95a 

Fevereiro 38,4A 38,8A 38,45a 38,75a 

Março 38,4A 38,7A 38,6a 38,5a 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre-se pelo teste Tukey 
(P<0,05). 
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4.2.4. Temperatura vaginal 

A Tabela 9, mostra médias da temperatura vaginal das raças Dorper e White Dorper nos 

turnos manhã e tarde no período que compreende os meses de janeiro, fevereiro e março de 

2026. Os valores de média para o período analisado são bastante semelhantes aos expostos na 

tabela 8. 

Tabela 9 – Médias da temperatura vaginal por período, turno e raça. 

Período 
Turnos Raça 

Manhã Tarde Dorper White Dorper 

Janeiro 38,7Aa 39,3Bb 38,85a 39,15a 

Fevereiro 38,5Aa 38,95Bb 38,75a 38,7a 

Março 38,6Ab 38,9Ab 38,8a 38,7a 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre-se pelo teste Tukey 
(P<0,05). 
 

4.2.5 Temperatura superficial corpórea 

A temperatura superficial corpórea pode ser diretamente influenciado por fatores como : 

condições climáticas, velocidade do vento, através da umidade relativa do ar e da temperatura 

do ar e principalmente radiação solar direta, pelas características ambientais, no caso da 

disponibilidade de sombreamento, características raciais relacionadas à presença de lã ou 

pêlos, coloração destes e estado fisiológico do organismo (LIMA, et al. 2017; Karvatte, et al. 

2016). 

Na Tabela 10 encontra-se o resumo das análises de variância para as variáveis 

temperatura termográfica e temperatura laser de ovinos Dorper e White Dorper, em função do 

período, do turno e da raça.  
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Tabela 10 – Resumo da análise de variância e médias independente de período, turno e raça 

para as variáveis temperatura termográfica e temperatura laser. 

Fontes de variação GL QM 

Temperatura termográfica Temperatura laser 

Período 2 3.694** 25.15ns 

Turno 1 261.361ns 667.52ns 

Raça 1 72.250ns 30.08ns 

Períodos*Turno 2 7.194ns 17.29ns 

Período*Raça 2 6.250** 6.10ns 

Turno* Raça 1 0.111** 28.52** 

Período*Turno* Raça 2 0.861** 1.69** 

Erro 132 3.004** 2.81** 

Total corrigido 143   

    CV(%)TTERM = 5,25 CV(%) TLASER = 4,93 

Média geral TTERM = 33        

Média geral TLASER = 34       
GL – Graus de liberdade; QM – Quadrado médio; CV – Coeficiente de variação (**), (ns) significativo a 1% e 
não significativo respectivamente pelo teste F.  

​ Os dados obtidos da pesquisa de Batista et al., (2014)  com relação à temperatura 

superficial dos ovinos de pelame preto e branco em ambientes sombreados destacou que 

ovinos com  pelame de cor preta  resultaram uma maior  temperatura superficial no ambiente 

de sol, quando comparados aos animais de pelame branco, confirmando a ideia de que a 

coloração mais clara dos pelos  detêm  maior  capacidade  de  reflexão  dos raios  solares  

enquanto os de coloração mais escura retêm a maior  parte da radiação térmica,  determinando 

a  temperatura  superficial. 

4.2.6 Temperatura termográfica 

Na Tabela 11 estão as médias de temperatura superficial corpórea através da câmera 

termográfica, por período, turno e raça. Em relação ao período, todos os meses apresentaram 

diferenças significativas em relação ao turno e o mês de fevereiro ofereceu maiores 

influências em relação às raças estudadas. 
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Tabela 11 - Médias da temperatura termográfica (°C) por período, turno e raça. 

Período Turnos Raça 

Manhã Tarde Dorper White Dorper 

Janeiro 31,7Aa 34,05Ba 32,4a 33,35a 

Fevereiro 31,6Aa 35,25Ba 32,3a 34,55b 

Março 31,95Aa 34,15Ba 32,55a 33,55a 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre-se pelo teste Tukey 
(P<0,05). 

 

Em comparação ao estudo desenvolvido por Pires (2016), obteve temperatura média 

termográfica de 37,77°C em quatro períodos diferentes do dia, registrando mínima de 

36,90°C e máxima de 39,22°C. Já no ensaio intitulado Características fisiológicas e 

reprodutivas de ovinos Dorper nos períodos seco e chuvoso no semiárido paraibano por 

Batista et al. (2023) foi mensurado uma temperatura superficial média com câmera 

termográfica de 33.63ºC durante a época chuvosa abaixo do encontrado no trabalho 

desenvolvido. 

4.2.7 Temperatura laser 

Na Tabela 12, onde mostra os valores médios de temperatura superficial corpórea 

através do laser para o período de janeiro, fevereiro e março de 2025, nos turnos manhã e 

tarde para as raças Dorper e White Dorper. Podemos observar que houve diferença 

significativa entre todos os meses do período analisado com temperaturas mais elevadas no 

turno vespertino.  

 

Tabela 12 - Médias da temperatura LASER (°C) por período, turno e raça. 

Período 
Turnos Raça 

Manhã Tarde Dorper White Dorper 

Janeiro 31,55Aa 35,1Ba 32,65a 34a 

Fevereiro 32,3Aa 37,15Ba 34,65a 34,8a 

Março 30,4Aa 36,9Ba 32,8a 34,5a 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre-se pelo teste Tukey 
(P<0,05). 
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No comparativo entre as raças durante os turnos matutino e vespertino em relação à 

temperatura laser, observamos a tarde com temperaturas mais elevadas para ambas as raças, 

as quais não têm diferença significativa entre se no mesmo turno. 

Em trabalho realizado com ovinos Dorper, com medidas de temperatura superficial 

média aferidos com termômetro infravermelho, De Lima (2017), obteve médias de 

temperatura superficial na época seca de 2016 nos períodos da manhã e da tarde com medidas 

de 31,48°C pela manhã e 36,59°C a tarde para o Dorper .  

Em relação a temperatura superficial corpórea aferida pelos dois métodos, câmera 

termográfica e o laser, observa-se amplitudes térmica de um método para outro de mais de 

4°C, tendo o laser as maiores médias de temperaturas. O que justifica essa diferença é o fato 

de as temperaturas serem aferidas da seguinte forma: na câmera termográfica as temperaturas 

foram coletadas de três pontos diferentes (cabeça, costela e rumem) e feito uma média. Com o 

laser é aferida a temperatura em único ponto, na costela. 
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5. CONCLUSÃO 

As raças Dorper e White Dorper criadas em clima semiárido do Cariri cearense tem boa 

adaptação às condições climáticas da região em estudo, mantendo-se com temperaturas 

corpóreas dentro da faixa de normalidade para os dois turnos. Porém, há a necessidade de usar 

mecanismos de termorregulação no turno da tarde, principalmente a raça Dorper, o que 

embora seja uma raça rústica, é exótica, e difere da White Dorper quanto às características 

reflexivas do seu pelame. O estudo acerca das raças adaptadas ao clima semiárido se faz 

importante no contexto de selecionar características adaptativas favoráveis ao maior 

desempenho e bem estar dos ovinos, sendo significativo para obter cruzamentos melhores 

dessas raças exóticas com raças nativas do Brasil. 
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